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Or. José Leits Pinheiro
:o: j ì  vista

A esta hora de ve 
ter tomado posse da 
su a cadeira de litera­
tu ra  e latim, na Es­
cola • Normal de Pi- 
rassununga, para a 
qual fora interinam en­
te nomeado, o nosso 
brilhante collaborador, 
dr. José Leite Pinhei­
ro.

Com a nomeação 
dessa distincta perso­
nalidade para aquelle 
honroso cargo, o go­
verno paulista houve- 
se com admiravel 
acerto, teve mão fir­
me nessa escolha, por 
todos os títulos, feliz.

A superior compe­
tencia do dr. P inhei­
ro em latim e portu- 
guez, literatura, histo­
rias do Brasil e Uni­
versal é couáa que, 
de ha muito entre nós, 
tem  a força de pro­
verbio.

A sua incorrigível 
modestia, porém, fê- 
lo sempre herm etica­
m ente inaccessivel a 
qualquer posto eleva­
do no magisterio pau­
lista. Não fosse esse 
o facto, que elle, de 
ha muito, estaria oc- 
cupando [alta posição 
na carreira do profes 
sorado, para a qu 
tem  pronunciada v j- 
cação.

A riqvesa diluviosa 
de de seus conheci­
mentos em varias pro­
vincias do s&b *r não 
ha m ister at stada, 
por ser cousa por de­
mais sabida.

Apesar das nossas 
poucas e não profun­
das divergencias de 
opiniões respeito a 
pontos duvidosos de 
linguagemportugueza, 
era o dr. Pinheiro, 
nesta terra, quem 
possuia o primado da 
correcção e elegan­
cia do idioma patrio.

Ninguém, como el­
le, para, em duas pa- 
lhetadas, ajudado por 
boa memoria, desbas­
tar duvidas, desatar 
diíficuldades vernácu­
las. Tudo elle- sabia

com precisão admira­
vel, e para tudo elle 
dispunha de grande 
copia de argumentos 
bons, magníficos.

A sua falta, nesta 
cidade, será sempre 
sentida por muitas 
circumstancias nota- 
veis. Elle era o úni­
co professor que, ho­
ras a fio, ensinava 
a alumnos que preci­
savam prestar exa­
mes no Gymnasio do 
Estado; era elle o nos- 
so mestre de portu- 
guez.

Com a sabida do 
dr. Pinheiro desta ci­
dade, onde esteve de 
morada largos annos, 
cresce e avulta a ne­
cessidade imperiosa 
de se fundar ein Itu 
um gymnasio.

N vf *
Que mais dizer del- 

le agora que o publi­
co ledor não saiba ?!

Perto de uma de­
zena de annos leccio­
nou, proficientemente, 
no Collegio S. Luis 
que tivemos aqui, va­
rias disciplinas, entre 
as quaes cumprimos 
salientar latim, litera­
tura, portuguez, his­
toria do Brasil e his­
toria Universal.

Que esplendidez de 
methodo de ensino 
possuia o dr. Pinheiro!

Cae-nos a talho um 
facto que a respeito 
do filustre amigo sa­
bemos e que deseja- 

dnguemmos que 
ignore!

E ra ao tempo em 
que existia nesta cida­
de o Collegio S. Luis.

O sr. Álvaro G uer­
ra, profundo sabedor 
da lingua e immacu- 
lado no manejo do 
idioma, tinha um fi­
lho matriculado nes­
se afamado e conhe­
cido estabelecimento 
de ensino. E ra alum- 
no do dr. Pinheiro.

Pois o sr. Alvaro 
Guerra, pae amantís­
simo, contente com o 
progresso repentino 
que apresentava o fi-

A vista é o mais nobre dos sentidos,
O  mais alto, o mais puro, o mais vibrante: 
Nossa alma manifesta-lhe, confiante,
Os segredos que traz mais escondidos^

Da natureza os quadrçs preferidos 
Fixam-se cm sua tela palpitante;
O  proprio céo sem fim cabe, inconstante, 
Nos seus pequenos fócos incendidos.

Tudo que em nós se passa a vista accusa: 
Para o crime, revela-se confusa,
Para a virtude, límpida, sem mancha.

Do alto do seu palacio iiluminado,
Tudo domina: o espaço constellado 
E os montes onde a nevoa se desmancha.

FREITAS GUIMARÃES

lho, no escrever a minuto. E o novo fa- 
nossa lingua patria, cultativo é pessoa 
abala-se de S. Paulo distincta, de educação 
para vir c^nhe<?er aprimorada e senti- 
soalmente o professor ¡mentos humanitarios, 
de seu filho. ¡Recebemo-lo, pois, de

Aqui chega, está braços abertos. Ade-
ccm e lle . . . Ao des­
pedir-se do dr. P i­
nheiro, o sr. Alvaro 
Guerra, com extre­
mos de fidalga genti­
leza, offerece-lhe va-

mais, motivo de ufa­
nia para uma socie­
dade é quando para 
ella vêm elementos 
sãos, cooperadores 
do seu engrandeci- 

rios dos seus valiosos m ento,factores do seu 
trabalhos. |bem  estar, como é

H onra ao Estado um medico, 
que, em boa hora, 
nomeou como lente 
da Escola Normal de 
Pirassununga um ho­
mem que possue to­
das as qualidades de 
um excellente profes­
sor.

CIRRUS

AD VO C AC IA  G ERAL

r . " . .

Ruá do  C o m m e r c i o ,  52 
T e le p h o n e ,  189 

ITU

R e p a r a n d o . . .

Temos um novo 
medico em Itu. È 
noticia que muito de­
ve agradar a todos) 
Pelo seu desenvolvir 
mento, pejo augmenf-

—Sempre parou a 
chuva. Que cousa de 
arrepiar os cabellos 
(pouco ou bastos), 
essa chuva que esta­
la na calçada noite e 
dia, estragando as 
rúas e estradas de 
modo *ão prejudicial.

Tudo tem conta- 
Um pouco de chuva 
e um pouco de sol. 
É como o liomem que 
queria um pouco de 
doença e um pouco 
de dinheiro, porque, 
dizia elle, Deus ás 
vezes dá um setudão 
e nada de metal so­
nante . ..

Mas voltamos ás 
chuvas.

As estradas estão 
se estragando. Con­
certa-las, agora, é per­
der tempo. Assiin co-

Souza, segundo nos 
declarou o sen digno 
e esforçado presidente 
vae iniciar, em bre­
ve, urna serie de con­
ferencias cívicas e ins­
tructivas. Virão, a seu 
pedido, a Itu, muitos 
oradores de nom ea­
da, dentre elles qm 
distinetissimo advoga­
do de S. Paulo.

Faz muito bem a 
esforçada diretoria do 
Gremio. Assim a no­
bilíssima sociedade 
vae prestando á mo­
cidade que lhe efh- 
presta o seu apoio, os 
mais assignalados be­
neficios. Com isso lu­
craremos todos nos.

—H a 10 professo­
ras addidas em ]tu. 
E ha por essas rúas 
para mais de 400 
creanças de 7 e 8 an ­
nos e outros de 10, 11 
e 12 que não podem 
pagar e outros \ que 
não requereram  isen­
ção da taxa de ma­
tricula. O que se ve­
rifica, actualmente, é 
sobra de alumnos e 
sobra de professores...

E  temos o consolo 
do mal de m uitos...

—Continua a gri­
taria no Cinema, em 
a primeira sessão. Até 
do galinheiro g ritam !

E ? uma cousa bem 
desagradavel. E a cul­
pa não é de empre- 
zario. Que poderá, el­
le fazer?

O caso é que nin­
guém sae de animo 
sereno depois de urna 
primeira sessão do 
Parque. Os gritóse as* 
sobios deixam a gente 
quasi louco.

LYRIO.

a*Estamos no tempo das 
j g randes  complicações e 
originalidade político-ad­
m inistra tivas, 

j E ’ o Estado do Rio com 
a dualidade de governo, 
provocando a in te rvenção  
federal.

I E ’ o v a len te  Rio G rar. '  
de Sul pegando  em a r '  
m as p a ra  defender a li­
berdade.

E ’ P ederne iras  com 
suas  lu tas  partidarias» 
cheias de peripecias e x ­
traord inarias .

Pois a  nnssa ve lh a  e 
i r requ ie ta  suissa brasile i­
ra, v is inha  nossa, ná  
quiz fugir a excepção e 
nos ve  ni toda cheia  de 
garru lices  ap resen ta r  sua 
dualidade de poderes. Pois 
é  verdade: e lla  com porta  
ou supporta, ac tua lm ente ,  
duas C am aras  Municipaes, 
com dois prefeitos e p r e ­
sidentes. Como é cousa 
co rrique ira  te r  duas Ca­
m a ra s  vem  de~ 4á  um¿- 
a l ta  lição de civismo!

O presidente  de uma 
das corporações adm in is­
t ra t iv a s  da a Iludida c ida­
de, saindo de sua  com- 
modidade, foi à  te r ra  de 
R aphae l Tobias. á  Man- 
ches te r  paulista , consu ltar  
o J. de C a m a rg o ! ! !

O que lhe  te r ia  dito o 
I curandeiro  ?!

Este deu remedio p a ra  
o gado e . . .  a peste fez 
d iz im a ç ã o . . .

Façam seus impressos, na 
iyp- d 'A  CD ADE

Noticias
Nomeação

Por acto de 5 do 
corrente foi nomeada 
substituta effectiva do 
Grupo Escolar «Ce- 
sario Motta», a pro­
fessora d. Sophia de 
Sousa Barros.

to considerável dp i?0 es^ °  nao podem 
sua população, o nu- h car* O problema é
mero de medicos cm 
nossa terra era di-

m e sm o  seno .

— O G rem io  P a u la

BIO & O L
FORTIFICANTE

d o  S A N G U E ,  d o s  N E R V O S .  
d o s  M U S C U L O S ,  DO C E R E ­
B R O , DOS T E C I D O S  EM GERAL.

A 1 VEN D A EM TO D AS AS DROGARIAS

06336946
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Precisa-se  de tece lões  
PAGA-SE BEM.

. à

Gabre uva
0  habil a r t is ta  cabreu- 

vano  Marcos Rodrigues 
Filho aeaba de fazer um 
violoncello á  canivete . E ’ 
um  objecto digno de ser 
visto e de beilissimo som.

— P assa ram  de autom ó­
vel por esta  localidade 
os srs. Drs. Geraldo de 
P au la  Souza, d irector ge­
ra l  do Serviço Sanitario  
e Soares H ungria , depu­
tado estadual.

— R eabriram -se no dia 
l.o do corren te  as «Mulas 
nas  Escolas Reunidas lo- 
eaes, sob a direcção do 
sr. prof. H eitor Lisboa.

— Faz annos lioje a 
re sp e i táv e l  m a trona  ex- 
ma. sra. d. M aria Cande- 
laria  Camargo JSampaio.

D o  Correspondente  
Em 2-2-1923

E s c o a s  N odnrnas
Term inadas  as ferias 

reg u lam en ta res  foram re ­
abe rta s  as aulas das es- 
o l a s  nocturnas, i egidas 
pelos professores Mario 
Macedo e Joào R aphael 
de Petty . A prim eira  é 
escola noc tu rna  p re l im i­
na r .  A segunda  é n o c tu r ­
n a  p a ra  adultos. Funccio- 
iiam no prédio do grupo 
escolar «Cesario Motta», 
á  ru a  P au la  Souza n u ­
mero 24.

Fio prim eiro  dia a m a ­
tr icu la  a tt ing iu  a  62 
alumnos, equivalendo  uma 
media  de 31 a lum nos por 
escola.

E* d irector das escolas 
o professor Accacio de 
V. Camargo.

Os interessados d e v e n ,  
pois, p rocu rar  m a tr icu la r ­
se a inda  e9ta sem ana , 
pois por estes dias se rá  
suspensa a acceitação de 
novos a lum nos, devido 
ao g ran d e  num ero  de pe­
didos.

Seria  de g rande  con 
venienc-ia que os dirigen 

T es  i tuancs trabalhassem  
unto ao governo para  a 

c reação  de um a escola 
noc tu rna  fem inina  Ha 
em algum as localidades 
do Estado, escolas noc 
tu rn as  fem ininas, regidas 
por ad jun tas  de grupo.

*
* *

D r. l iO iir iv iiI  dos 
Sanios

Fixou residencia 
nesta cidade, á rua 
da Matriz numero 2, 
o distincto facultati­
vo dr. Lo uri vai F ran ­
cisco dos Santos.

Segundo nos infor­
maram pessoas de nos­
sa amisade, a acqui-

siçãò que fez a nos­
sa cidade foi das mais 
felizes.

Medico hum anita­
rio, dedicado, aqui 
veio fixar residencia 
a convite de pessoas 
de Itu que o conhe­
ceram em Soccorro, 
onde residia.

Em bora tenhamos 
bons médicos, o cres­
cimento da popula­
ção exigia que tivés­
semos mais um ou 
dois facultativos.

A « x \  Cidade» a- 
presenta ao dr. Lou- 
rival os seus sinceros 
cumprimentos e faz 
votos para que js. s. 
e exma. familia sejam 
felizes nesta nossa 
terra.

** *
F es ía  «íii (  asHÜehria

Conforme noticiámos rea- 
lisou-se no domingo, 4 do 
corrente, a festa que urn 
g rupo  de irmãos do C ir­
culo Catholico promoveu 
eiq honra á nossa padro ­
eira. T udo  c.oncorreuf para 
o brilhantismo dessas fes­
tividades, que foram pre­
cedidas de um solenne 
triduo. O  tempo melhorou, 
tendo feito uma tarde mag­
nifica. A orchestra do 
maestro Tristão Junior es­
teve excellente.

Os ando~es foram ca­
prichosamente ornamenta­
dos. Na procissão nota 
vam se muito boa orga- 
nisação, muita ordem e 
profundo respeito. O iti 
nerario percorrido foi: Rua 
Barão do Itahym. Praça 
da Independencia, Rua dos 
Andradas, Praça Pedro i, 
Pua Paula Sousa e Praça 
Padre Miguel.

Abrilhantaram a procis­
são as corporações nuisi- 
caes «União dos Artistas> 
e «José Victorio».

*
-x- *

Casa €>alvfio

D entro de poucos 
dias, abrir-se-á, na 
P raça Padre Miguel, 
16, uma bem monta­
da Papelaria e L iv ra­
ria, de propriedade 
do sr. Silvino Costa 
Gal vão.

A « Casa Galvão » 
terá livros escolares, 
livros commerciaes, 
etc. e acceitará qual­
q u e r  encommenda 
com referencia a o- 
bras literarias escien- 
tificas.

P e la  P R E F E I T U R A

Com m unicam m os da 
prefeitura  municipal que 
o prazo p a ra  pagamento, 
sem multa, dos impostos 
do exercicio que se fin­
dou em janeiro  a  serem 
pagos até 10 do corrente 
mêz, te rm inará ,  improro- 
gavelm ente , no dia 10.

Dahi por d iante  ficam 
os re ta rda tár ios  sujeitos 
ás  multas que a  lei es ta­
belece.

Convidamos, pois, aos 
contribuintes de impostos 
municipaes a fazerem  seus 
pagamentos im p re te r iv e l­
m ente  até o dia 10, pois 
que, dessa da ta  em d ian­
te ser-lhes-á applieada a 
multa de que tratarn as 
leis m unicipaes em vigor.

LICfiES DE f  )

Lecciona-se piano 
pelo methodo do 

Conservatorio 
Rua Paula Sousa, 32

sa senhora será tras­
ladado para esta ci­
dade afim de ser i- 
nhumado no cemité­
rio local.

A familia enlutada,

lisou-se ás 11 horas, 
na residencia dos pais 
da noiva, á Avenida 
Celso García, 276. Ce- 
lebrou-o o Rvmo. P a ­
dre Paulo Silveira Ca-

esta follia apresenta margo, que fez urna
sinceros pesâmes.

*
* *

Missão fra i ie eza

Estão na cidade, a- 
companhados do offi­
cial brasileiro, capitão 
Portella, os officiaes 
da missão francesa 
instructora do Exer

vibrante allocução aos 
noivos. Serviram de 
padrinhos, por parte 
da noiva, o sr. José 
A rruda Am aral e do 
noivo o nosso amigo 
sr. Olyntho Rodrigues 
de Arruda.

Aos innumeros con­
vidados foi servida

gid o s  p e la  lei,  afim de  c a s a r e m  
Luiz A ng e lo  B o r s s a r i  e B e  linda A r-  
nofoli .  E l l e  é  s o l t e i r o ,  fe r ran c e i ro ,  
co m  24 a n n o s  de id ade,  n a tu ra l  de 
ltu, r e s id e n te  em  S. P au lo  á  T r a v e s ­
s a  B e n t o r d i  Villa B r a n c a  n. 5, filho 
le g i t im o  de  'B o r s s a r i  C ez a r i ,  com 
45 an n o s  )d e  id ad e  e de  A n to n ie t t a  
í t a la ,  co m  45 an n o s  d e f i d a d e ,  it a l i a ­
n o s  p r e s i d e n t e s  gem s u a g e o m p a n h ia ,  
E l l a  é s o l te i r a ,  ¡¡cperaria, co m  23 a n ­
nos  d e  idade,  n a tu ra l  d a  I ta lia ,  r e s i ­
d e n te  em  ltu  á  rua S a n t a  C ru z  n. 18, 
filha le g i t im a  d e  A rnofoli  F r a n c i s c o ,  
co m  62 an no 5  de  id ad e  e d e  Luz ia  A r ­
nofoli,  o c m  56 a n n o s  de  idade , i t a l i a ­
nos  r e s id e n te s  e m  | su a  co m p an h ia .

S e  a l g u e m  s o u b e r  de a lgum  i m p e ­
d im e n to  d e v e  a c c u s a - lo s  n o s  t e r m o s  
d a  lei e p a r a  o s  fins d e  d i re i to ,  lt u,  
I d e  F e v r e i r o  d e  1 9 2 3 . 0  oí i ic ial  
s u b s t i t u t o - E U C L Y D E S  D E  M O ­
R A E S  R O S A .

cito Nacional M a j o r , uma lauta mesa de
Bresorte e Cap. Cor 
rant.

Esses officiaes es­
tão observando os e- 
xercieios dos conscri- 
ptos do 4* Regimen­
to

Falleceu, repentina­
mente, hontem, ás 5 
horas da mauhã, á 
rua da Consolação, 2, 
em S. Paulo, residen­
cia do sr. Ernesto 
Fausto, a exma. sra. 
d. Zelinda Sallesiani 
Martini, esposa do sr. 
Pasquai Martini, com- 
mereiantè nesta \ ci­
dade.

A extincta, que 
pos.suia excellemes 
dotes de coração, era 
progenitora de d. Iso-‘ 
lina Martini Rizzo, ca­
sada com o sr. Miguel < 
Rizzo; d. Virginia Mar­
tini Macedo, casada 
com o sr. Mario Ma­
cedo, professor publi­
co; d. Dilecta Marti­
ni Peres casada com 
sr. Aureliano Pires; 
D. H elena Martini 
casada com o snr. 
H um berto Delboni; 
&enhorita d. Maria 
Martini, Nair Martini 
e o sr. José Lourenço 
Martini.

O corpo da indito-

So c iaes
CASAMENTOS

Recebemos e sum- 
mamente agradece­
mos um delicado car­
tão, participando-nos 
o casamento do dis­
tincto senhor F ran ­
cisco Bastos, residen­
te em Nova Pauli- 
cea, com a gentil se-

Façam os seus impressos na 

Typ. d ’A C I D A D E - á  Rua 
Paula Sousa, 10 —ITU

J1

nhorita, nossa con­
terranea, d. Cotita 
Fonseeçi, filha do fal­
lecido sr. Antonio Ma­
nuel da Fonseca.

— Tambem reali- 
sou-se em S. Paulo, 
conforme noticiámos, 
no dia 3 do corrente, 
o enlace matrimonial 
do nosso caro amigo 
José Affonso de Mo­
raes, fazendeiro nes­
te municipio, com a 
senhorita professora 
Olympia de Toledo 
Amaral. O acto civil 
realisou-se no carto­
no de paz do Belen- 
zinlio, servindo de 

: paranympho, por par­
te do noivo, o snr. 
Joaquim  F  erreira Lis­
boa, estimado com­
merciante nesta ci­
dade e por parte da 
noiva, o sr. Joaquim  
Amaral, residente em 
S. Paulo.

O acto religioso rea-

   li

doces. Brindou os noi­
vos, nessa occasião, o 
prof. Accacio de Ca­
margo.

A ’s 24 e 40 em bar­
caram os noivos para 
a fazenda do sr. José 
Affonso de Moraes.
Abi, no bairro do 
Varejão, os aguardava 
um grande numero de 
amigos e a Corpora­
ção musical S. Lou­
renço, que executou 
lindos dobrados.

—P ara  S. Paulo 
seguiram sabbado ul­
timo, tendo já  regres­
sado, os nossos ami­
gos srs. Luis, A nte­
nor e Olyntho Rodri­
gues de Arruda, Ac­
cacio de Camargo,
Joaquim  Lisboa e Ig- 
nacio Altino Moraes.

e d i t a l T e  C A SA M EN TO
E u c l y d e s  de  A lc r a e s  R o s a ,  official 

s u b s t i t u t o  do  r e g i s t r o  civi l do  d is -  . . .
t r i c to  d e  p az  de ltu. E s t a d o  de\l/Mz (JlymplO CÍC As- 
S. P au lo ,  faz p u b l i co  que ex h ib i -  ‘ 
ram e m  c a r to r io  o s  d o c u m e n to s  ex i -

C AMARA M U N ICI 
PA L DE ITU . 
A FFER ÍÇ Ã O  

a v is o :
De ordem (¡do Senhor 

Prefeito Municipal, faço 
sciente aos Senhores 
comn erciantes da cidade 
e município que, de c o n ­
formidade com o codigo 
de Posturas, fica marcado 
o praso de 12 lá 28 de 
Fevereiro ^corrente, para 
preceder-se as aífericões 
de pezos, balanças, metros 
e medidas, todos os dias 
uteis das 11 as 16 horas, 
no edificio da Camara 
Municipal, sito a rua dos 
Andradas n.° 60, sala . ao  
Almoxarife, pavimento 
terreo.

Findo dito p raso  será 
cob iado  a multa fde 15[0. 
O utrosim , ficam avisados 
os Senhores corr.mercian - 
tes á 'apresentarem suas 
licenças no acto de se 
proceder á afferição.

E para que chegue ao 
conheciniente dos interes­
sados, [faço o  presente 
aviso que vai publicado 
affixado no local costume.

Itu, 8 de Fevereiro de 
1923.

O  Afferidor.

sumpçao.

Autom ovel de Aluguel
Está prompto a attender chamado 

a qualquer hora do dia ou da noite.
C H A M A D O S  N A  T O R R E F A Ç Ã O  D O  

- C A F É  K R A S I U -  
8 .  do C om m ero io , 76  T e lep h o ne , 128

l i ï ï

t ¡3M& fî ̂  vã»

\ D x û & z/zstj: i< r, c d  

\ n á i% 5 , â ò z e r jic A  

, C /£ce.

y a o ,  (^ o p ç o k S jŒ  
z-cse e x
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A C l »ASME

Loja Armenia
<Sf£><36» '<$£> áD<2£¿<tâ>Citi*<3ê>{3&>'Zft>

&  &

#
i Jo
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^sZa Zo/a prim a por

vender B A R A T O , 05 am /- 

5^05 e treguezes encontram sem­

pre artigos de novidades.

GR A h  D E  S O R TIM E N TO  D E  

Calçados, Cliapéos, C am isas de homens, Perfu­

maria, Brinquedos, Roupas feitas, A rm a ri­

nhos, Fazendas de todos os typos e etc. 

PR E Ç O S BARATÍSSIM OS

I  j^fanoel da Silveira Camargo f f
<£►

â&
¡p> G r a n d e  a r m a z é m  d e  s e c c o s  e  m o l h a d o s ,  f e r -  <%,
H  RAGENS, LOUÇAS, LATARIA, PAPELARIA, LOUÇAS DE BARRO, ^  

<£>

$<2&W
£<
$
#

Largo da Matriz, n. 18 

Telephone, 205 

-  I T U ’ -
■'■' £¿&*r¥»hi%

TALHA COM FILTRO, ETC.

Bebidas finas, nacionaes e estrangeiras.
Sala confortável para as senhoras e senhores, serem 

servidos de doces e bebidas.

A s com pras são  entregues á domicilio.

T E L E P H O N E ,  2 0 7 — R U A  D O  C O M M E R C IO , 144-C

ESPEC IA LID A D E EM FUM O D E CORDA

I  T U

m
3t
m
m<*&><*■*?
m

T raba lh as  t jp o g ra p h íc o s  iiithlos 

e baratos — é só ua

Typ. d ’A CIDADE

Officina Mechanica e Fundição
» E

L U I S  GAZOLLA.
l a r g o  do €|uartel—IT  U

AVISO AOS AUT0M03IUSTAS !
Para melhor servir o publico, augmentou o machinario que é de exceilentes marcas allemãs 

Faz com perfeição admiravel engrenagens, bombas, segmentos, embolas.

Tem na officina um admiravel technico que veio no exclusivo fim para concerto de automoveis. Brevemente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de automoveis.

A officina emprega a soda autogenia que até hoje causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
no concerto de sinos rachados, ferro fundido.

Basta dizer simplesmente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao  seu estado
primitivo com a appiicação da soda autogenia!



A C ID A D E

Luis M. Castanho
Cirrugião Deintsta

Executa  com per fe ição  

e rapidez qualquer  

serviço

PR E Ç O S M ODICOS 

— Rua P aula  Sousa, n. 29 —

\

Aos Srs. Coiistriictores
g==--g-: ■■■■■.

M A TERIA ES para construcção em geral 

Cimento Aalborg 1 leão—taboados de pinho de todas as bitolas, 

encanamentos e materiaes hygienicos.

P O R  PR E Ç O S V A NTAJOSO S

FLOR DE MAIO

F . F . de Toledo
SSriiiqucdo.s «te tod »s  as qualidades

S a p a t o s  d e  v e r n i z  á 3 0 $ 0 0 0  
S a p a t o s  A l m o f a d i n h a s  á 1 6 S 0 0 0  

S a p a t o s  t e n n i s  d e  t o d o s  o s  n ú m e r o s  e  p r e ç o s

L A M P A D A S  PHILIPS d e  10 v e l l a s  á  $ 4 0 0  
F E R R O S  E A Q U E C E D O R E S  E L E C T R I C O S  E E T C .  

L a n ç a  p e r f u m e s  e  PERFUMARIA e m  g e r a l  

BOLAS D E F O T E B O L  VARIAS MARCAS

A CESSORIOS PARA A U TO M O V EIS
PNEUM ATICO S, CAMARAS DE AR [E T C .

VIWITEJl i  F L O R  © E  3!A I©
R ú a  <8© O om m erc io , 9 1 I T I

NA CASA TOTOSINHO
U n a Santa Rita., 57-A—Telephone, S9

DRS.

João Dente
Qttonio de V. Oamago

V -  i

ADVOGADOS
Rua São Bento n. 23 

S Paulo

li

CASA TOLEDO
l l l i n i  D E  S E C E O S  E I 11I I 1SS

de sortimento de Femoens , !
e M i e s  - J r r e i  de m u r o  e 

- V e n i a s  por A t a c a d o  e a V a r e j o -
Lindas novidades para Presentes.

Toledo, Prado & Cia.
RUA DO C O M MERCIO, N. 91

I T U  —


